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Há uma longa tradição na teoria econômica não liberal sobre estudos dos ciclos econômicos. 

Economistas de concepções de mundo e de funcionamento do capitalismo tão diferentes como Marx, 

Keynes e Kalecki reconhecem a natureza cíclica do movimento da acumulação capitalista.

Para eles, os ciclos desenrolam-se em fases típicas de crise, depressão, recuperação e 

prosperidade; o detalhe é que essas fases são sucessivas, pois cada uma prepara as condições para 

a vigência da seguinte e, além disso, são tão regulares e repetitivas que lembram a ocorrência 

periódica das estações do ano. 

São essas duas características dos ciclos que distinguem o moderno capitalismo de outros 

modos de reprodução da vida humana que já existiram na história. É possível, por exemplo, 

reconhecer fases de desenvolvimento da economia colonial brasileira, mas tais fases de modo algum 

constituíram ciclos, justamente porque não foram sucessivas e regulares: o fim do apogeu colonial 

brasileiro representou a conclusão definitiva de um capítulo da trágica história da vida brasileira.  No 

capitalismo, ao contrário, o final do auge da prosperidade conduz inevitavelmente às crises, mas 

estas, apesar dos desastres que impõem à vida dos indivíduos, têm a importante função de sanear o 

conjunto do sistema e prepará-lo para uma nova etapa de acumulação, no bojo da qual são criadas 

contradições que levam a novas crises. Longe, portanto, de anunciar (como acreditam certos críticos 

ingênuos do capital) a “derrocada final do capitalismo”, as crises periódicas revelam a vitalidade do 

sistema, sua capacidade de ajustar suas engrenagens a fim de colocá-las a serviço da expansão do 

capital.

O capitalismo brasileiro experimenta desde fins de 2003 uma fase de recuperação cíclica: a 

ocupação gradativa das instalações ociosas e a tênue, mas firme, redução do desemprego 

permitiram ao longo de 2004 uma melhora ligeira da renda assalariada e alguma expansão do 

mercado interno. A segunda metade de 2004 parece representar o início do “boom” cíclico, pois 

indicadores de confiança empresarial e de acompanhamento das margens ociosas da indústria estão 

justificando desde então uma onda de planos de investimentos na ampliação de capacidade produtiva 

para atender a aquecida demanda mundial e também o crescimento esperado do mercado interno 

para 2005. 

Os economistas brasileiros no geral reconhecem esse movimento de expansão econômica, 

porém divergem quanto aos fatores que possibilitaram sua emergência a partir de fins de 2003. 

Segundo a maioria dos economistas, o fator preponderante para a retomada  consistiu na adoção de 

política monetária menos restritiva: a redução gradual  dos juros básicos (desde setembro de 2003) e 

a implementação de medidas governamentais que facilitaram a tomada de empréstimos pelas 

famílias de baixa renda incentivaram a demanda de um conjunto importante de consumidores
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brasileiros, induzindo a ultrapassagem da depressão econômica que marcou o início do governo 

Lula. Esse argumento serviu, aliás, de justificativa para os economistas ultraliberais do governo 

petista para a manutenção, nas suas grandes linhas, da política econômica do Segundo FHC, 

baseada nos programas de superávit primário e metas de inflação, combinadas com câmbio 

flutuante.

Na nossa visão, não foi o crédito que levou à virada do ciclo para uma fase de retomada: a 

liberação da política monetária apenas permitiu que empresas e famílias reciclassem seus passivos, 

refinanciando em condições mais favoráveis dívidas contraídas no passado recente. Não era, 

portanto, justificável em fins de 2003 tomar novos empréstimos para financiar novos gastos de 

consumo e de investimentos se naquela conjuntura a recuperação do emprego dos trabalhadores e 

das vendas das empresas era ainda incipiente e pouco confiável.

A recuperação cíclica, na nossa visão, decorreu do impulso das exportações industriais e 

agrícolas brasileiras embaladas pela forte desvalorização do real em 2002 e pela expansão cíclica 

das economias centrais do moderno capitalismo mundial (EUA, União Européia, Japão e China). A 

aceleração das exportações brasileiras nesse período reanimou parte dos empresários brasileiros: o 

aumento das vendas ao exterior com o real desvalorizado possibilitou ao lado dos deprimidos custos 

salariais (pressionados pelo desemprego massivo de 2003) um significativo incremento dos lucros 

em moeda nacional. A melhora dos lucros dos setores exportadores induziu o aumento da produção, 

desencadeando um movimento de lenta expansão do mercado interno (compra de implementos 

agrícolas e insumos industrializados e expansão do emprego nos setores exportadores) que 

culminou na retomada cíclica, iniciada em fins de 2003 e consolidada ao longo de 2004.
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